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Descrição – Dentro do contexto das organizações, a área conhecida como Compliance 
(do inglês, in compliance with) envolve um conjunto de tarefas e atividades que prezam 
pela conformidade de leis e normas, internas e externas às organizações (ASSI, 2018). 
Pode-se dizer também que são meios através dos quais as empresas buscam participar 
de maneira ética e sustentável dentro da sociedade. Na contemporaneidade, a nova Lei 
Geral de Proteção de dados (conhecida como LGPD, Lei nº 13.709/18) afeta 
significativamente a gestão da compliance nas organizações (PINHEIRO, 2018). A 
LGPD introduz garantias jurídicas de proteção de dados a partir da premissa de que 
cada pessoa é dona dos seus dados, e pode ter livre acesso a todos os dados 
recuperados, tratados, e manipulados pelas organizações. A LGPD define também o 
papel do DPO (Data Protection Officer), ou seja, todo aquele responsável em estreitar 
as comunicações entre empresa, titulares dos dados, e a Agência Nacional de Proteção 
de Dados (ANPD).  
 
Dentro do contexto organizacional, a Lei impõe, de certa forma, um processo de 
revisão das regras de negócio e de governança. Em particular, entende-se que a LGPD 
traz consigo novos desafios, face à necessidade de identificar possíveis 
inconformidades na cultura de proteção de dados. Acrescenta-se ainda as dificuldades 
no entendimento da Lei, além de potenciais anomalias sintáticas e semânticas no 
corpus jurídico (vaguezas, incompletudes, inconsistências, polissemias, ambiguidades 
referenciais, entre outras).  
Por outro lado, mecanismos de representação do conhecimento com suporte a 
raciocínio automático podem ajudar na identificação de inconformidades quanto ao que 
dita a LGPD. Neste âmbito, este projeto propõe a construção de um Modelo 
Ontológico (OntoCompliance) (RODRIGUES, 2015) que servirá como uma 
especificação conceitual e formal no domínio da LGPD, embutido ainda com regras 
capazes de identificar possíveis violações de conformidades na proteção dos dados. 
Logo, como contribuição, sugere-se que a Ontologia poderá ser usada em cenários reais 
das organizações, como elemento de suporte à tomada de decisões, com o devido 
amparo jurídico. 
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